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Introdução

pergunta problema gira em torno de como a atuação 

do enfermeiro pode melhorar a assistência prestada a 

criança com autismo? 

Propôs-se como objetivo geral evidenciar a atuação do 

enfermeiro frente a humanização do cuidado da criança 

autista. Já entre os objetivos específicos estão a 

identificação da realidade durante a assistência à criança 

e seus familiares durante a internação hospitalar, definir o 

diagnóstico do autismo e as características que o paciente 

possa apresentar e evidenciar intervenções de 

enfermagem que auxiliam na melhoria da assistência à 

criança com autismo. 

Xxxxxxxxxxxxxxxxxx

Objetivo

Justificou-se a escolha do tema devido a melhora no 

diagnóstico e aumento dos casos de crianças portadoras 

do autismo. Observa-se uma dificuldade de os 

profissionais aplicarem os cuidados humanizados a 

criança com autismo.

Material e Métodos

O modelo de pesquisa utilizado foi o descritivo, sendo a 

pesquisa desenvolvida através de revisão bibliográfica, 

utilizando artigos provenientes da plataforma Scielo e 

BVS, utilizando como pesquisa a palavra-chave: 

Enfermeiro, Criança, Autismo e Humanização. 
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A exclusão foi de artigos com mais de 10 anos e que não se adequam 

ao tema. 

Xxxxxxxxxx xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxdxxxxxxx xxxxxxxx

Resultados e Discussão

Diagnóstico e característica do autismo 

Pinto el al (2016) define o Transtorno do Espectro 

Autista (TEA) como síndrome que altera o 

desenvolvimento psiconeurológico e motor, impactando na 

linguagem, cognição e interação social da criança. O TEA 

é caracterizado por déficit na interação, na comunicação, 

sensibilidade sensorial, alteração da função motora e 

níveis de atenção. 

Carvalho, Souza, Azevedo (2022) acrescenta que o 

diagnóstico do autismo é realizado através da avaliação 

dos sintomas apresentados, desenvolvendo-se na infância 

e se mantendo até a fase adulta. 

• Atuação do enfermeiro durante a internação 

Para Pimenta, Amorim (2021) para uma criança com 

autismo a hospitalização é uma experiencia perturbante e 

estressante, podendo ocasionar desespero e ansiedade 

no paciente, necessitando de uma equipe capacitada.

Conclusão

Conclui-se, portanto, que o diagnóstico do TEA impacta 

no ambiente familiar, acarretando um esforço dos pais 

para se adaptarem a nova realidade. O enfermeiro se 

torna importante durante a ligação com os pacientes e 

seus familiares, desempenhando um cuidado 

humanizado, sem preconceito, atento as necessidades 

que a criança apresente. O autismo ainda é um tema 

pouco abordado no Brasil, gerando dúvidas e incertezas 

pelos profissionais que farão o atendimento a criança.

Referências

CARVALHO, Ananda Silva; SOUSA, Mariane Gomes Duarte de; AZEVEDO, Francisco Honeidy 

Carvalho. Assistência Em Enfermagem A Crianças Com Autismo: Revisão Integrativa De 2017 

A 2022. RECIMA21-Revista Científica Multidisciplinar-ISSN 2675-6218, v. 3, n. 6, p. 

e361523-e361523, 2022. 

DARTORA, Denise Dalmora; FRANCHINI, Beatriz; DA COSTA MENDIETA, Marjoriê. A equipe 

de enfermagem e as crianças autistas. Journal of Nursing and Health, v. 4, n. 1, p. 27-38, 

2014. 

NASCIMENTO, Amorabe dos Santos et al. Atuação do Enfermeiro na assistência à criança com 



Anais do Evento  ICIFA 2024.1 Iniciação Científica da Faculdade Anhanguera de São José dos Campos

Transtorno do Espectro Autista (TEA): uma revisão integrativa. Revista Eletrônica Acervo 

Enfermagem, v. 19, p. e10523-e10523, 2022. 

PIMENTA, Camilla Gabriely dos Santos; AMORIM, Ana Carolina de Souza. Atenção e Cuidado 

de Enfermagem às Crianças Portadoras do Transtorno do Espectro Autista e seus 

Familiares. Ensaios e Ciência C Biológicas Agrárias e da Saúde, v. 25, n. 3, p. 381-389, 

2021.




